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RESUMO: Analisa como a criação de pro-
tocolos assistenciais em terapia intensiva 
constitui uma prática de empreendedoris-
mo em enfermagem. Trata-se de uma re-
visão bibliográfica. Os resultados indicam 
que o desenvolvimento de protocolos é 
uma manifestação de intraempreendedoris-
mo, alinhando competências clínicas com 
habilidades de gestão e inovação. Os pro-
tocolos são identificados como ferramen-
tas estratégicas que otimizam a segurança 
e a qualidade do cuidado. Conclui-se que 
essa prática fortalece o papel do enfermeiro 
como agente transformador no ambiente 
hospitalar, consolidando sua autonomia e 
protagonismo.

PALAVRAS-CHAVE: empreendedoris-
mo; enfermagem; unidades de terapia in-
tensiva; protocolos clínicos; inovação em 
saúde.

INTRODUÇÃO

A enfermagem do século XXI enfrenta 
um cenário complexo, marcado por desa-
fios como o envelhecimento populacional, 
a prevalência de doenças crônicas, a escas-
sez de recursos e as lacunas na prestação 
de cuidados de saúde (Thepna, Cochrane, 
Salmon, 2023). Nesse ambiente, os enfer-
meiros, que atuam na linha de frente da as-
sistência, estão em uma posição privilegiada 
para identificar problemas e liderar inova-
ções (Thepna, Cochrane, Salmon, 2023). 
O empreendedorismo em enfermagem sur-
ge como uma oportunidade de responder 
a essas tendências, não se limitando à cria-
ção de negócios próprios, mas englobando 
também o intraempreendedorismo, que se 
refere à inovação e ao desenvolvimento de 
novas soluções dentro das organizações de 
saúde já existentes (Copelli, Erdmann, San-

tos, 2019). Essa abordagem permite que os 
enfermeiros utilizem seus conhecimentos e 
habilidades para desenvolver novas formas 
de trabalho e pensamento que fortaleçam o 
sistema de saúde (Thepna, Cochrane, Sal-
mon, 2023).

Uma das manifestações mais concre-
tas do intraempreendedorismo na prática 
clínica é a criação e validação de protoco-
los assistenciais (Copelli, Erdmann, Santos, 
2019). Esses instrumentos são desenvolvi-
dos com base nas melhores evidências dis-
poníveis e visam padronizar os cuidados, 
reduzir a variabilidade das ações, aumentar 
a segurança do paciente e facilitar a tomada 
de decisão da equipe (Vieira et al., 2020). A 
elaboração de um protocolo é uma ativida-
de que exige do enfermeiro competências 
de gestão, liderança e uma visão inovadora, 
características intrínsecas ao perfil empre-
endedor (Colichi et al., 2019; Copelli, Erd-
mann, Santos, 2019). Dessa forma, o obje-
tivo deste trabalho é analisar, por meio de 
uma revisão bibliográfica, como a criação 
de protocolos assistenciais por enfermeiros 
em terapia intensiva se constitui como uma 
prática empreendedora que serve como fer-
ramenta de gestão e inovação no cuidado 
em saúde.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os autores devem detalhar os recursos 
materiais e metodológicos utilizados para 
realizar o trabalho.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A literatura científica aponta que o 
empreendedorismo na enfermagem está 
fundamentalmente associado a um conjun-
to de competências e características pessoais 
que transcendem a simples abertura de um 
negócio. Atributos como autonomia, ino-
vação, proatividade, capacidade de assumir 
riscos calculados e autoconfiança definem 
o perfil do enfermeiro empreendedor (Co-
pelli, Erdmann, Santos, 2019). Essa menta-
lidade se manifesta não apenas no empre-
endedorismo empresarial, mas também no 
intraempreendedorismo, no qual o profis-
sional atua como agente de mudança dentro 
de uma organização já existente. Nesse sen-
tido, o enfermeiro intensivista que se propõe 
a criar um protocolo assistencial demonstra 
a habilidade de reconhecer oportunidades 
de melhoria, planejar soluções e liderar pro-
cessos, características essenciais para a gestão 
e o avanço da prática clínica (Colichi et al., 
2019).

Nesse contexto, os desafios contempo-
râneos do setor da saúde, como o envelheci-
mento populacional, a escassez de recursos 
e a crescente demanda por cuidados de alta 
qualidade, exigem respostas inovadoras e efi-
cientes (Thepna, Cochrane, Salmon, 2023). 
A Unidade de Terapia Intensiva (UTI), por 
sua alta complexidade e necessidade de to-
madas de decisão rápidas e assertivas, cons-
titui um ambiente fértil para a inovação 
liderada pela enfermagem. A criação de pro-
tocolos emerge como uma resposta estraté-
gica a essas demandas, posicionando o en-
fermeiro como um líder e impulsionador de 
novas formas de pensar e organizar o cuida-
do, capaz de otimizar a assistência e melho-
rar os desfechos para a população atendida 
(Thepna, Cochrane, Salmon, 2023; Copelli, 
Erdmann, Santos, 2019).

Diante desse cenário, os protocolos as-
sistenciais são validados na literatura como 
ferramentas robustas para a gestão do cui-
dado, construídos com rigor metodológico 
e baseados na Prática Baseada em Evidên-
cias (PBE). A sua implementação visa re-
duzir a variabilidade das ações da equipe, 
aumentar a segurança do paciente, facilitar 
a incorporação de novas tecnologias e oti-
mizar o uso de recursos (Vieira et al., 2020). 
A elaboração de um protocolo, portanto, 
não é apenas uma atividade técnica, mas um 
exercício de gestão que exige planejamento, 
conhecimento aprofundado e a capacidade 
de alinhar as melhores evidências científicas 
com a realidade local, refletindo uma com-
petência gerencial que, muitas vezes, é um 
dos maiores desafios para o profissional que 
decide empreender (Colichi et al., 2019).

Portanto, a concepção e implemen-
tação de um protocolo assistencial na UTI 
materializam o ato empreendedor do enfer-
meiro. Este processo representa a união da 
identificação de uma necessidade no siste-
ma de saúde (Thepna, Cochrane, Salmon, 
2023) com a aplicação de uma solução ino-
vadora, sistemática e validada (Vieira et al., 
2020). Ao liderar essa iniciativa, o enfermei-
ro não apenas aprimora a gestão da sua uni-
dade, mas também reforça a enfermagem 
como uma profissão que gera valor, resolve 
problemas complexos e contribui ativamen-
te para a sustentabilidade e a qualidade do 
sistema de saúde. A atitude de transformar 
uma lacuna assistencial em um processo es-
truturado de melhoria contínua é a essência 
do intraempreendedorismo, que impulsiona 
o desenvolvimento profissional e a visibili-
dade da categoria (Copelli, Erdmann, San-
tos, 2019; Colichi et al., 2019).
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CONCLUSÃO

Este estudo permite concluir que a 
criação de protocolos assistenciais por enfer-
meiros intensivistas representa, de fato, uma 
expressiva manifestação de empreendedoris-
mo na modalidade de intraempreendedoris-
mo. A análise da literatura demonstrou que 
o desenvolvimento desses instrumentos não 
se limita a uma atividade meramente téc-
nica, mas configura-se como um processo 
complexo que exige a identificação de lacu-
nas na assistência, a busca por soluções ino-
vadoras baseadas em evidências e a aplicação 
de competências de gestão para sua imple-
mentação e avaliação. Ao liderar essa ini-
ciativa, o enfermeiro transcende o papel de 
executor de cuidados e assume uma postura 
proativa de agente de mudança, utilizando 
o protocolo como uma ferramenta estratégi-
ca para otimizar a gestão do cuidado e pro-
mover a inovação na prática clínica. Desse 
modo, o objetivo proposto foi plenamente 
alcançado, uma vez que a correlação entre a 
prática assistencial e o comportamento em-
preendedor foi solidamente estabelecida.

A principal contribuição deste traba-
lho reside em ressignificar a elaboração de 
protocolos como um ato de inovação ine-
rente à prática avançada de enfermagem, 
valorizando o potencial transformador do 
enfermeiro que atua na linha de frente. Re-
conhecer essa capacidade empreendedora é 
fundamental para empoderar os profissio-
nais e para que as instituições de saúde fo-
mentem uma cultura que incentive e apoie 
tais iniciativas. Como perspectiva, sugere-se 
a realização de pesquisas futuras de natureza 
aplicada, como estudos de caso ou pesqui-
sas quantitativas, que possam mensurar o 
impacto direto de protocolos desenvolvidos 
por enfermeiros em indicadores clínicos, na 
segurança do paciente e na satisfação profis-

sional. Além disso, abre-se um campo para a 
discussão sobre a necessidade de incluir for-
malmente o empreendedorismo e a gestão 
da inovação nos currículos de formação e 
nos programas de educação continuada em 
enfermagem.
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